


CEI — Liberdade?... Pergunta que surge natural­
mente, como resultado do ambiente dentro do qual se 
realizou a campanha eleitoral, cujos resultados estamos 
recebendo neste primeiro dia de apurações. Parece que 
o Governo da República venceu bem a primeira etapa 
do seu projeto de distensão gradual. Esses primeiros re­
sultados, entretanto, estão causando impacto ao partido 
da situação. A oposição continuará minoritária nas duas 
casas do Congresso Nacional, mas visivelmente robusre- 
cida. Poderá prosseguir com a sua liberdade de expres­
são e crítica?... A anunciada distensão política abrirá 
caminhos a um estado verdadeiramente democrático?

"Unidade Cristã" é o boletim do Centro de Ecumenis­
mo do Rio de Janeiro. Acordo do CERJ com Tempo e Pre­
sença leva-nos a distribuí-lo periodicamente aos nossos 
leitores da Guanabara. Desta vez o anexamos em todos 
os exemplares do CEI para que o Brasil conheça o que 
o CERJ está realizando. O documento 58 coloca em foco 
a mulher, seus direitos, suas reivindicações, nem sempre 
iguais em todas as partes do mundo. O n.° 2 de Caderno 
de ISER (Instituto Superior de Estudos da Religião), tam­
bém editado por nós, está sendo enviado aos assinantes 
em dia com suas assinaturas. As cartas dão o conceito 
público sobre a validade do que estamos fazendo.

C A R T A S

— Em renovando a minha as­
sinatura do CEI venho agradecer 
a presença desse precioso infor­
mativo ecumênico em minhas 
leituras prediletas, bem como to­
do o material teológico, refle­
xões, decisões de concílios, etc., 
que complementam o acervo pre­
cioso de publicações proporcio­
nadas por vocês.

Pa-y. Ojwa/da Paa/ra 
PwWa&
Curitiba, PR

— O CEI continua encontran­
do junto a nossa fraternidade o 
melhor acolhimento. Amor e co­
ragem é o que deixa transpa­
recer em suas comunicações. 
Continuem. Agradeço o presente 
do Cadarim da IS'PP n.° 1. Ê 
pena que não chegaram as ex­
plicações para fazer assinatura.

fazer um bem incalculável. Aqui 
nós tentamos viver uma consci­
ência crtíica, a mais intensa pos­
sível, um tipo de vida misturada

populares, assumindo seus modos 
arcaicos e de formulações in­
gênuas, sua pobreza, na busca 
de crescer com o povo no rumo 
da sua liberdade. Vocês são nos­
sos aliados.

Ir. ^ngra^wo
Pelos Irmãos Francis- 
canos
Paranatama —  PE

Recebi aqui na Inglaterra 
onde me encontro já há meses 
trabalhando com South Ameri­
can Missionary Society, o n.° 
de CEI, referente ao mês de ou­
tubro. Como sempre profético, 
atual e didático. Voltarei ao Bra­
sil no fim de dezembro, quando 
assumirei a Igreja Episcopal no 
Recife. Choro com vocês a morte 
de nossa querida Billy Gammon.

Pav. Pa%/# Pm .2 Careta 
Londres, Inglaterra

— Tenho recebido informa­
ções sobre as publicações dessa 
Editora com a útil revista CEI 
e ISER. Sou estudante de teo­
logia e gostaria de ter nas mãos 
para leitura a literatura em 
apreço.

PatJa Cordetro 
S. Gonçalo, RJ
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— Gosto muito da revista CEI 
e do seu Suplemento que alguns 
amigos me emprestam de vez em 
quando. Ela me tem servido mui­
to na redação do noticiário de 
TV (Vaiíata^ da ígra/a-y), que 
vai ao ar todos os domingos às 
llhSOm pelo Canal 2. De hoje 
em diante desejo receber regu­
larmente sua preciosa publica­
ção. Como coordenador arqui­
diocesano- e regional dos meios 
de comunicação social, coloco-me 
ao seu inteiro dispor. A partir 
desta data estou enviando assi­
natura da nossa revista da Ar­
quidiocese.

Pa. la ja  Laa^aJdwa 
Goiânia, GO

— Desejo assinar o- CEI e re- 
cebê-lo via aérea. Posso pagá-lo 
em dólar ? Quanto custaria ?

H a?íry Afa^awiMa Gaad^aj^Mra 
Union Theological Seminary 
Richmond, Va., USA

— Se o interesse pelo CEI é 
tão grande nos maiores centros, 
para nós, aqui no interior goia­
no, onde as informações chegam 
filtradas e à conta-gotas, nossa 
revistinha amiga já se tornou 
imprescindível.

Pa. Gw/Aarywa CaM̂ arf 
Palmeiras de Goiás, GO
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BISPO HELMUT FRENZ, LUTERANO, DO CHILE, 
RECEBE A MEDALHA NANSEN

"Eu tento me identificar com aqueles que sofrem no 
mundo, porque oferecendo-me assim a eles eu encontro 
Cristo, o Senhor". Estas palavras foram ditas pelo Rev. 
Helmut Frenz, Bispo da Igreja Evangélica Luterana do 
Chile, ao receber a Medalha Nansen, que lhe foi confe­
rida a 14 de outubro em Genebra. Esta condecoração é 
oferecida periodicamente para dignificar os mais eleva­
dos serviços prestados à causa dos refugiados. Foi atri­
buída ao Bispo Frenz pelo reconhecimento do que ele 
fez para acudir a grande necessidade dos refugiados no 
Chile, após os acontecimentos de setembro de 1973. A 
cerimônia foi realizada no Palácio das Nações em Ge­
nebra, perante representantes de 100 governos que foram 
convocados para a sessão anual da Comissão Executiva 
do Programa para Refugiados das Nações Unidas. Foram 
estas as últimas declarações do Bispo Frenz, "eu voltarei 
imediatamente para o Chile. É no Chile que eu sou bispo 
e eu preciso continuar o meu trabalho ali".

TRANSFORMAR ARMAS 
EM PAO

O bispo canadense, Dom Wii- 
]iam E. Power, mostrou, no Si- 
nodo Mundiai, dos Bispos, a ne­
cessidade de por fim definitivo 
à corrida armamentista. "Deve­
mos insistir, disse ele, em que 
o dinheiro mai empregado para 
manter os povos acorrentados se­
ja usado para proporcionar a 
iiberdade e o pão cotidiano dos 
homens. A própria razão de nos­
sa evangelização torna isto im­
perativo".

LUTERANOS DOS EE UU 
DESAPONTADOS COM A 
INTERFERÊNCIA DA CIA 
NO CHILE

Os membros da Missão Mun­
dial da Igreja Luterana na Amé­
rica (LCA) expressaram sua 
preocupação pelo ultrajante en­
volvimento da CIA no atentado 
que derrubou o regime de Al- 
lende no Chile. Dos escritórios 
de Nova Iorque fizeram a de­
claração de que "interferência 
por uma agência do governo dos 
Estados Unidos nos negócios in­
ternos do Chile, bem como de 
qualquer outra nação soberana, 
compromete o nosso testemunho 
do Evangelho e a credibilidade 
nos nossos padrões ecumênicos".

SÍNODO CONDENA 
VIOLÊNCIA CONTRA 
INOCENTES

O Sinodo dos Bispos publicou 
uma mensagem assinada pelo Pa­
pa Paulo VI, e dirigida ao Clero 
e às Igrejas do mundo inteiro, 
fazendo apelo contra todos os 
aspectos de violência feita aos 
inocentes, contra a eutanásia, 
contra as torturas e as opressões 
politicas. (CIC)

PRESTÍGIO DE UM 
BISPO BRASILEIRO 
NO VATICANO

Os Padres Sinodais escolhe­
ram os 3 representantes de cada 
continente, num total de 12 pre­
lados, para formarem o novo 
Conselho Permanente do Sinodo 
Mundial dos Bispos. A estes se 
juntarão mais 3 membros que 
serão nomeados pelo Papa. Pelas 
Américas foram eleitos: Dom 
Aloísio Lorscheider, Arcebispo 
de Fortaleza, o mais votado dos. 
prelados eleitos; Dom José Ber- 
nardino, Arcebispo de Cincinna- 
ti, Estados Unidos: e o argen­
tino Dom Eduardo Pironio. Bis­
po de Mar dei Plata e presidente 
do CELAM. Foi tão grande o 
prestígio de Dom Aloisio em 
Roma que homens de imprensa 
chegaram a anunciar que seria 
ele o sucessor de Paulo VI. Ao 
desembarcar em Fortaleza o Ar­
cebispo disse que jamais pensou 
em ser Papa "nem poderia pen­
sar nisso, daí que recebi com 
um sorriso esse envolvimento do 
meu nome".

LYSANEAS REELEITO
A perdurarem os resultados 

das eleições na mesma proporção 
do inicio das apurações, o depu­
tado Lyaàneas Macial será o se­
gundo <mtre os eleitos para a 
Câmara Federal na Guanabara.

FOLHETO DA CESE TRADUZIDO PARA O ESPANHOL 
E INGLÊS

O folheto publicado pela Coordenadoria Ecumênica 
de Serviço (CESE) em comemoração do 25.° aniversário 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos já foi 
traduzido no seu texto total para o espanhol e o inglês. 
Sabe-se que textos selecionados já  foram distribuídos em 
outras línguas. A primeira tradução para o espanhol foi 
feita no Chile pelo pastor presbiteriano Joel Gajardo e 
publicada sob os auspícios do Arcebispo de Santiago, 
Cardeal Raul Silva Henriquez. A segunda tradução para 
o espanhol foi feita na Argentina por Cláudia Schilling 
e publicada pela Editorial Tierra Nueva. A tradução para 
o inglês foi patrocinada pela "United States Catholic 
Conference", como homenagem às igrejas brasileiras e 
chilenas que têm os direitos humanos como parte inte­
gral de sua preocupação.

Como se recorda, a CESE é composta das igrejas 
membros do Conselho Mundial de Igrejas e da CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). Seu en­
dereço postal é: Caixa Postal 41. 40000 — Salvador, BA.
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MISSIONÁRIO MANOEL DE MELLO FAZ CAMPANHA 
EVANGELÍSTICA NO RIO

No dia 10 de novembro realizou-se a Convenção Re­
gional (Estados do Rio e Guanabara) da Igreja Pente- 
costal "O Brasil para Cristo", na sua sede em Niterói.
Antecedendo o grande conclave o Missionário Manoel 
de Mello, presidente nacional do Movimento, realizou 
uma semana de reuniões evangelísticas, visitando di­
versas igrejas da região. Todos os encontros transcorre­
ram em clima de grande entusiasmo e observou-se uma 
unidade sólida de princípios e orientação daquele movi­
mento. Participaram da convenção mais de uma centena 
de pastores e obreiros e foram traçados planos ousados 
para a expansão rápida da Igreja "Õ Brasil para Cristo" 
no novo Estado do Rio de Janeiro. Pastores de diversas 
denominações, parlamentares, como o deputado Lysàneas 
Maciel, visitantes do exterior e jornalistas acompanha­
ram o missionário Manoel de Mello nesta campanha. O 
CEI esteve presente em todas as reuniões.

LEI DE REPRESSÃO 
NA AFRICA DO SUL

(CIC). O Conse­
lho Sul-Africano de Igrejas, ti­
nha adotado recentemente uma 
posição contrária à prestação do 
serviço militar, alegando que os 
jovens não devem preparar-se 
para defender uma causa injusta.
Em represália a esta medida, o 
governo aprovou uma lei, segun­
do a qual toda pessoa acusada 
de incitar a outra a não prestar, 
serviço militar, será passível de 
uma multa de até 15 mil dóla­
res, ou 10 anos de reclusão, ou 
mesmo as duas penas.

ATUAÇÃO DOS 4 BISPOS BRASILEIROS NO SÍNODO
Dentre as intervenções dos Bispos, entregues por escrito à Se­

cretaria do Sínodo, no final da V II Sessão Plenária, destacamos as 
declarações de Dom Paulo Evaristo e Dom Aloísio Lorscheider. O 
Cardeal brasileiro discorreu sobre as reformas que se têm realizado 
em nossas Universidades e o anúncio do Evangelho nas Universidades 
Católicas do Brasil. Dom Aloísio mencionou o papel do Bispo no 
Evangelismo. Em seu regresso do Vaticano, o Cardeal Primaz do 
Brasil e Arcebispo de Salvador Dom Avelar Brandão Vilela qualifi­
cou o Sínodo de "muito positivo" pela diversidade de opiniões, expres­
sas com toda a liberdade. Após o encerramento do Sínodo, Dom Hélder 
Câmara, Arcebispo de Olinda e Recife, realizou uma série de Con­
ferências, em vários países do mundo. Em Amsterdam falou a 10.000 
jovens, viajou depois para Chicago, onde pronunciou uma palestra na 
Universidade local. Em Milão e Turim falou aos jovens, dentro do 
programa do ano Santo.

CATÓLICOS COMEMO 
RAM A REFORMA COM 
PASTOR PRESBITERIA 
NO QUE AJUDOU 
CURSILHISTAS

No dia 5 de novembro, à noi­
te, na Igreja Católica de Santa 
Mônica, no Leblon, GB, foi rea­
lizado culto religioso de ação 
de graças pela Reforma Protes­
tante do Século XVI. A parte 
musical esteve a cargo da Profa. 
Marília Soren e a liturgia a car­
go do Rev. Nehemias Marien. 
Encerrava-se na ocasião o curso 
de dois meses, sobre a Reforma 
Protestante, dado pelo pastor 
Marien em ciclo de palestras, na 
Comunidade Mixta do Leblon, 
para Cursilhistas. Vários pasto­
res presbiterianos e padres esti­
veram presentes, tendo Dom Es- 
tevam Bittencourt, OSB, tomado 
parte na liturgia.

ASSEMBLÉIA GERAL DO 
CELAM EM ROMA

O Conselho Episcopal Latino- 
-americano (CELAM) reuniu-se, 
na cidade de Roma, em assem­
bléia geral, logo após o Sínodo, 
aproveitando a presença de vá­
rios membros em Roma. É a 
primeira vez que uma reunião 
do CELAM se realiza fora da

GENERAL SOUZA MELLO 
RECEBE GRA-CRUZ DA 
T F P

O ex-Ministro Chefe do Es­
tado-Maior das Forças Armadas, 
General Humberto de Sousa Me­
lo, inaugurou sábado à noite o 
auditório da "Tradição Família 
propriedade", em S. Paulo, afir­
mando que, "ao penetrar nesta 
colméia de obreiros do Cristia­
nismo senti o ritmo emocionado 
do meu coração na vibração har­
mônica com a juventude destn 
sociedade, em sua luta bendita 
sob o signo da Cruz."

O General Sousa Melo foi 
saudado pelo presidente da en­
tidade, Sr. Plínio Correia de Oli­
veira, e ganhou a Cruz da Or­
dem Polônia Restituía, que lhe 
foi outorgada pelo Ministro do 
Governo polonês no exílio, To- 
masz Rzyski. Agradeceu mani­
festando sua satisfação em re­
ceber a comenda "alinhando-me 
entre singulares vultos da Histó­
ria mundial. (J.B. 14-10-74).

RAMSEY ELOGIA RELA­
ÇÕES ENTRE CATÓLICOS 
E ANGLICANOS

Falando à imprensa de Lon­
dres, o Primaz da Inglaterra e 
Arcebispo de Cantuária, Michael 
Ramsey, salientou a cordialidade 
com que foi recebido tanto por 
anglicanos, quanto por católicos 
em sua visita aos países sul- 
-americanos.

4 NOVUlMHHn 74 -  nu ll



CARDEAL GAÚCHO CONTRA A RENOVAÇÃO 
DA IGREJA

O Cardeal Vicente Scherer contestou com severidade as manifes­
tações de um grupo de padres brasileiros que preconizam uma "Igreja 
nova", em contraposição à Igreja institucional, que não teria capaci­
dade de atender às exigências do mundo atual.

Depois de citar, textualmente, como "um doloroso exemplo", uma 
exposição apresentada na VII Semana de Reflexão Teológica, rea­
lizada no mês passado em Porto Alegre —  quando Frei Leonardo 
Boff, da Faculdade de Teologia de Petrópolis, disse que uma "Igreja 
nova está nascendo onde a Igreja institucional entra em colapso".

PADRES QUE DEIXAM O 
MINISTÉRIO

Um dos assuntos do ternário 
da XIV Assembléia Geral da 
CNBB, que está para realizar-se 
em Itaici, SP, de 19 a 27 de 
novembro, é o da epígrafe. Os 
ex-padres foram convidados a se 
manifestar, por carta, se esta­
riam dispostos a trabalhar nova­
mente na pastoral da Igreja, e 
em que condições. Muitos dos 
ex-padres já  responderam, e as 
respostas serão consideradas pe­
la Assembléia.

PRESBITERIANOS DE 
MOÇAMBIQUE VOLTA 
DOS PARA QUESTÃO 
SOCIAL

Apesar das graves dificuldades 
financeiras que afetam Moçam­
bique e, em decorrência, a Igreja 
Presbiteriana do país, os respon­
sáveis da Primeira Igreja Pres­
biteriana de Moçambique estão 
decididos a não diminuir nenhu­
ma de suas atividades e nenhum 
dos seus programas de compro­
misso social. Esta declaração é 
do pastor Isaías Funzano, da 
1 .a Igreja e presidente do Sínodo 
de Moçambique, que julga não 
poder a Igreja se alienar dos 
problemas sociais de sua terra.

MATRIMÔNIO E FAMí 
LIA NA PERSPECTIVA 
ECUMÊNICA

Uma comissão mista de cató­
licos e luteranos, publicou na 
Suécia, um documento sobre o 
Matrimônio e a família. A co­
missão foi formada em 1970 com 
a finalidade de estudar "o matri­
mônio e a família em sua pers­
pectiva ecumênica". O documen­
to apresenta algumas divergên­
cias entre os dois grupos cristãos 
e, realça a profunda unidade en­
tre católicos e luteranos, no que 
se refere à prática. O estudo 
mostra a situação da família na 
Suécia, no que se refere ao pro­
blema de trabalho, diversão, vida 
sexual e mudanças das estrutu­
ras familiares. (CIC)

SIMPÓSIO SOBRE 
COMUNIDADE E IGREJA

Promovido pela Associação 
dos Seminários Teológicos Evan­
gélicos (ASTE), na segunda se­
mana de dezembro, na Faculdade 
Teológica Batista de S. Paulo, 
será realizado um simpósio so­
bre o tema "Comunidade e Igre­
ja". Entre os participantes pre- 
letores estão três companheiros 
de nossa equipe do CEI : Jether 
Pereira Ramalho, Lídia dos San­
tos e Paulo Ayres Mattos.

APROXIMAÇÃO DE 
LUTERANOS E 
REFORMADOS

O Secretário Geral da Aliança 
Mundial de Igrejas Reformadas 
e Congregacionais rende home­
nagem ao seu colega, Secretário 
Geral da Aliança Mundial Lu­
terana, dizendo, "nossas organi­
zações estabeleceram relações de 
confiança muito frutíferas e você 
desempenhou um papel impor­
tante neste respeito". Assim fa­
lou o pastor Edmond Perret a 
seu companheiro, pastor André 
Appel, que se despedia de Ge­
nebra para assumir a presidência 
de sua própria Igreja, a Igreja 
da Confissão de Augsburgo de 
Alsacia e Lorena, França. Con­
cluiu o pastor presbiteriano o seu 
discurso* com estas palavras : 
"Por sua visão ecumênica, você 
deu um impulso ao encontro 
anual dos representantes das 
grandes famílias confessionais, 
do que continuaremos a tirar 
proveito". O pastor Appel era 
Secretário da Aliança Mundial 
Luterana desde 1965.

INAUGURADA CAPELA ECUMÊNICA NA UEG — CORO 
BATISTA PARTICIPA

Majestosa e ao mesmo tempo simples a Capela 
Ecumênica da Universidade do Estado da Guanabara foi 
inaugurada dia 11 de novembro com Culto Ecumênico, 
do qual participaram, como celebrantes, o Bispo D. José 
Alberto de Castro Pinto e o Rev. Dr. Benjamin Moraes. 
Como oficiantes participaram o Rev. Nehemias Marien 
e Pe. Amadeu Feliciano. O Coral Jovem da Primeira 
Igreja Batista do Rio de Janeiro enriqueceu a liturgia com 
os seus cânticos. A capela tem capacidade para receber 
500 pessoas e está no centro de grande área ajardinada, 
cercada por água e ornada com vidro e metal. Majestosa 
em suas linhas arquitetônicas, a capela é simples porque 
é despojada de qualquer símbolo, não tendo conotação 
com credo ou denominação religiosa. Poderá servir a 
todos tornando-se templo vivo para a adoração de Deus 
e marco espiritual na vida universitária da Guanabara. 
Estava superlotada no primeiro culto ecumênico ali rea­
lizado, após o que foi servido um coquetel, no amplo 
salão de recepção que faz parte da própria capela.
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SER
ECUMÊNICO SIGNIFICA

# Ser cristão que re­
conhece a Jesus Cristo se- 
gundG as Escrituras e se 
compromete a servi-lo co­
mo Senhor, em nome do 
Pai. e do Filho, e do Es­
pirito Santo.

W Estar pronto a tra­
balhar com outros em­
penhados no mesmo com­
promisso, de modo que a 
oração de Jesus por nós 
"que todos sejam um . 
para que o mundo creia" 
se cumpra.

# Ser leal a uma igreja 
particular, mas aberto a 
todos os cristãos cuja tra­
dição eclesiástica seja dis­
tinta da sua própria.

# Aceitar que nossa ta­
reia comum está dentro da 
missão de Jesus que disse 
que tinha vindo "para 
pregar boas novas aos po­
bres, liberdade aos cati­
vos, vista aos cegos, liber­
tar aqueles que estão opri­
midos e proclamar o ano 
aceitável do Senhor".

# Ter paixão para que
o mundo todo conheça a 
Cristo e encon+re assim a 
plenitude da vida que ele 
proclamou como a inten­
ção do Pai. Isto significa 
que em companheirismo 
com os outros cristãos de­
vemos estar contra tudo 
que negue a Cristo e im­
peça os homens encontrar 
vida plena e digna como 
seres humanos e filhos de 
Deus. Devemos estar ge­
nuinamente interessados, 
como Jesuus estava, nos 
pobres e naqueles que es­
tão oprimidos: política,
social, racial, e religiosa­
mente, ou de qualquer ou­
tra forma.

# Trabalhar com ou­
tros cristãos nestas e em 
outras tarefas, criando e

melhorando as organiza­
ções que sejam necessárias 
tanto locais, regionais, co­
mo mundiais. O Conselho 
Mundial de Igrejas se es­
força por ser uma expres­
são genuína de Movimen­
to Ecumênico em nível in­
ternacional.

W Crer na vitória final 
de Cristo sobre todos os 
seus inimigos, — principa­
dos, poderes, potestades, 
pecado e morte —. Signi­
fica também viver com a 
mesma esperança ainda 
quando pareça que o mal 
está triunfando.

Alan A. Brash
Secretário Geral Adjunto 
Conselho Mundial de
Igrejas.

FOME
E EVANGELIZAÇÃO

O Arcebispo de Nova Déii, 
Ângelo Fernandes, que partici­
pou do Sínodo Mundial dos Bis­
pos, afirmou, em Roma, que 
"não se pode falar de alma aos 
que têm o estômago vazio". Na 
sua opinião, "a pessoa faminta 
é mais sensível às necessidades 
de seu corpo que à Palavra de 
Deus." Enquanto o prelado ca­
tólico fazia essa afirmação, o 
"/oruai Botirta" publicara ar­
tigo de propaganda da Imprensa 
Biblica Brasileira, em que se di­
zia : "O povo está com fome, e 
o irmão está sendo convidado por 
Deus a alimentá-lo. A Biblia é 
o alimento mais precioso e 0 mais 
barato ( . . . )  Se você deseja par­
ticipar mais diretamente da obra 
do Senhor, alimentando o povo 
faminto, escreva-nos..."

REAÇÃO PRESBITERIANA CONTRA DESMANDOS 
DA CUPULA

Em documento, aprovado por unanimidade, pelo 
Presbitério do Rio de Janeiro, o mais antigo concílio 
presbiteriano, organizado pelo missionário pioneiro, Ash- 
bel Green Simonton, em 1865 esse concílio, depois de 
apontar 27 artigos da Constituição da Igreja Presbite­
riana do Brasil flagrantemente desrespeitados pelo Con­
cílio Superior, formula resolução que torna passível de 
nulidade a eleição da mesa e todas as resoluções da 28A 
reunião, realizada em julho, na cidade de Belo Horizonte. 
Eis o texto final do documento: "Diante dos princípios 
que inspiram a Reforma Protestante; diante do legítimo 
Sistema Presbiteriano; diante dos imperativos da cons­
ciência cristã iluminada pela palavra de Deus; diante de 
nossa fidelidade à Constituição Presbiteriana e à sua 
Confissão de Fé; diante da Igreja de que somos parte 
integrante; em obediência ao que, imperativamente, de­
termina o artigo 145 da Constituição Presbiteriana; em 
nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo, o Presbitério 
resolve considerar ilegalmente constituído o Supremo 
Concílio em sua XXVIII reunião e conseqüentemente 
inexistentes todas as suas resoluções."

Nos dias 1 e 2 de novembro reuniram-se no Rio de 
Janeiro Cerca de sessenta pastores e presbíteros de onze 
regiões sinodais (de Santa Catarina ao Ceará) e assumi­
ram compromisso de fazer seus concílios secundarem a 
formulação do Rio de Janeiro. Esse grupo vai editar um 
periódico da oposição ao sistema dominante na Igreja, de 
desrespeito à Constituição e aos princípios calvinistas: 
será "O Jornal Presbiteriano".
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EX DEPUTADO CONTINUA DESAPARECIDO 
APÓS UM ANO

Apesar da interferência do Departamento de Estado norte-ameri­
cano a seu favor, continua desaparecido o ex-deputado Paulo Stuart 
Wright, preso em São Paulo em setembro de 1973. Filho de missio­
nários presbiterianos, líder do movimento cristão universitário, fun­
dador de 27 cooperativas de pesca no litoral catarinense, e ex-deputado 
na Assembléia Legislativa do seu estado natal, Paulo, segundo um 
pastor da Igreja Metodista, "é uma das poucas pessoas que conheci 
na minha vida com a coragem de levar as suas convicções cristãs às

O interesse do governo norte-americano em saber o que teria 
ocorrido, deve-se à pressão que parentes e amigos nos EE.UU. con­
tinuam a exercer através de senadores na convicção de que Paulo 
ainda é cidadão daquele país pelas leis que regem este assunto. Há 
algumas semanas atrás a imprensa noticiou o encontro em Brasília 
de D. Paulo Evaristo Arns com o General Golbery do Couto e Silva. 
Naquela ocasião' o Rev. Jaime Wright, irmão do desaparecido, entre­
gou uma carta dirigida ao Presidente Ernesto Geisel, na qual se pedia 
a ajuda do Presidente para que se descobrisse o que teria acontecido 
ao seu irmão. O Rev. Jaime declarou ao General Golbery, na ocasião, 
que "não ia à sua presença por motivos políticos ou ideológicos, mas 
simplesmente para mais uma tentativa de descobrir se Paulo estava 
vivo ou morto." E acrescentou: "A família certamente preferiria sa­
ber que ele está preso em algum lugar aguardando julgamento do que 
perdurar este silêncio total sobre o que lhe teria acontecido após o seu 
ingresso na prisão militar."

Ao comentar com o CEI o fato de que elementos presbiterianos 
já o teriam denunciado às autoridades policiais como elemento perigoso 
"por ser irmão de subversivo" e estar "defendendo um terrorista", o 
Rev. Jaime Wright declarou que "não se trata de nenhuma identifi­
cação ideológica com o acusado. Trata-se, simplesmente, da averigua­
ção de um fato a fim de que familiares possam tomar certas decisões. 
Se Paulo for encontrado vivo, daremos graças a Deus, confiantes de

de plena defesa, de acordo com a Constituição do meu País e as Leis 
de Segurança Nacional."

G E N T E

pastor presbiteriano, acaba 
de receber o título de Pastor 
Emérito que lhe foi outorgado 
pela Igreja Presbiteriana de 
Curitiba.

#  E/my pastor da
nova geração, que luta pela

renovação teológica da Igreja, 
como seu antecessor, o Rev. Os- 
waldo Emrick, foi eleito pastor 
efetivo da Igreja Presbiteriana 
de Curitiba.

#  /arqaay dMw/a, até então 
pastor da Igreja Evangéli­

ca Pentecostal "O Brasil para 
Cristo", está voltando ao minis­
tério da Igreja Metodista, 3 A 
Região. Por vários anos ele exer­
ceu o cargo de diretor regional 
do Departamento de Ação Social 
(DAS) da Confederação Evan­
gélica do Brasil, fechado em 
1966, na véspera da fundação de

#  Dammo. vi­
ce-presidente da Igreja

Presbiteriana Independente, pre­
sidente de Diaconia. membro do 
Comitê Central da Aliança de 
Igrejas Reformadas na América 
Latina (AIPRAL), e secretário 
da Confederação Evangélica do 
Brasil, compareceu a Buenos Ai­
res no mês de outubro para a 
reunião do comitê central de 
UNELAM (Movimento pro 
Unidade das Igrejas Evangéli­
cas na América Latina) do qual 
também é membro.

#  E%íy /afwF E.. Secre­
tário Coordenador Continen­

tal de UNELAM (Movimento 
Pró Unidade Evangélica Latino- 
Americana) visitou o Brasil re­
centemente demorando-se em con­
tatos em São Paulo e Rio através 
o Rev. Rubens Cintra Damião 
e Coronel Paulo Moura respec-

tante ocupa o cargo que ficou 
vago com a ida do Dr. Emílio 
Castro a Genebra.

CELIBATO, ETERNO 
PROBLEMA DA IGREJA

O ex-padre, Frei Boa ventura 
de Oliveira, autor do livro Uwa 
z/fda ^  .* "Eu me apre­
sento a conhecidos e desconhe­
cidos como padre, diz ele; acres­
cento que sou casado; que estou 
ligado à Igreja; que não exerço 
o ministério porque a legislação 
eclesiástica não chegou a esse 
ponto; que eu, como tantíssimos 
padres, estamos prontos a pres­
tar nossa função de sacerdotes; 
que pessoalmente já  escrevi ao 
Papa nesse sentido; que os Bis­
pos estão se servindo de leigos,

ram para esta missão; que o 
povo católico (hoje convidado a 
opinar) aceita o padre casado 
em sua paróquia; que a menta­
lidade de numerosos bispos é 
convocar os padres que quiserem 
continuar no ministério".

CARITAS REVÊ SUA 
POLÍTICA

Ficou decidido que a Caritas 
deve ajudar as conferências 
episcopais, "para que determinem 
as políticas e prioridades da Pas­
toral Social", e em tudo se evite 
"dar uma imagem assistencialis- 
ta".
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OS  E S P E R A N T E S
Há neste momento, no Brasil, sem que 

sequer se possa citar-lhes os nomes, ao 
lado de nós, dezenas de lares e neles 
centenas de corações, que sofrem em si­
lêncio a tragédia da espera, da dúvida 
sobre a vida ou a morte dos seus mais 
queridos. São pais, irmãos, noivas, mu­
lheres, quem sabe maridos, que esperam 
surgir o Ausente, de um momento para 
outro, sempre que se abre a porta da 
rua. Ou sonham com a cena, nos inter­
valos das insônias. Ou pior ainda, quan­
do as portas em que batem, os cansados 
de esperar, se fecham de todo ou mal se 
entreabrem.

E as vozes que respondem, se respon­
dem, às interrogações angustiadas se li­
mitam a dizer que por aqui não passou 
a pessoa que a senhora procura. Não 
existe sinal algum de sua prisão. Vamos 
ver o que se pode fazer. Tenha paciência. 
Espere. Tudo vai acabar bem. "Mas, dou­
tor, até mesmo os estrangeiros, presos 
como subversivos, podem falar com seus 
cônsules, com os seus familiares e quan­
do são expulsos, declara-se abertamente 
porque foram presos e banidos. Sabemos 
que voltam para seus países e suas famí­
lias. E nós não conseguimos sequer saber, 
para onde foram nossos maridos, nossos 
pais, nossos filhos. Ficamos aqui, implo­
rando em vão, de sua caridade, uma 
palavra de seu coração de pai, ou de 
filho, ou de irmão. Até quando, doutor, 
até quando?"

Mas passam os dias, passam os meses, 
passam os anos talvez, e a espera conti­
nua vã. As promessas continuam vãs. 
O destino dos desaparecidos continua 
envolto no mesmo mistério. Os textos le­
gais mais explícitos podem exigir que 
não se façam prisões secretas, que se di­
vulgue o paradeiro de quem quer que

tenha de responder por um delito ou por 
sua participação comprovada em atos ca­
pitulados em lei como criminosos. O mes­
mo está expresso em solenes documentos 
internacionais subscritos pelo Brasil.

E, no entanto, a sombra do segredo e 
do silêncio continua a rondar os lares dos 
desaparecidos. Continua a torturar os 
corações dos que esperam a cada mo­
mento, mas sempre em vão, que o mar­
tírio da espera vã, acabe tocando o 
coração impassível dessas figuras, que 
se tornam tanto mais sombrias quanto 
mais indistintas, mais vagas, mais ima­
teriais, pela impersonalidade, pela inde- 
ncminação, pela inexistência de um 
determinado responsável. Pois não há 
autoridade mais terrível do que a auto­
ridade que ignoramos quem seja. Não há 
tortura moral mais tremenda do que a 
incessante peregrinação pelas portas fe­
chadas, pelos ouvidos moucos, pelos mu­
ros intransponíveis, ouvindo promessas 
que o vento leva. Puro Kaíka ao vivo. A 
não ser a de uma esperança conti­
nuamente frustrada pela decepção. A de 
uma paciência que se converte em amar­
gura e acaba no suicídio branco do con­
formismo, ou no desespero que leva à 
loucura ou à revolta cega, como a dessa 
multidão de operários suburbanos, quei­
mando, desatinada, mas tão compreen- 
sivelmente, os seus próprios meios de 
transporte. Até quando haverá, no Brasil, 
mulheres que não sabem se são viúvas; 
filhos que não sabem se são órfãos; cria­
turas humanas que batem em vão em 
portas implacavelmente trancadas, de 
um Brasil, que julgávamos ingenuamente 
isento de tais insanas crueldades?

Tristão de Athayde
(J.B ., 31-10-74, pág. 6)


